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í O oonseinetro João Alfretlo 
Correiu do uiupira presidiu (oj 
penúlliruu mui . idrin on monu,- 
Quia, II ; ; '76 IJUL-, .<{, o U s 
cravatura, acabou de abaim is 
instituições nionai quicas. ãuo 
obstante, ao reabrir se a sessuo 
Legislativa, em maio de IS8H, um 
ano apenas após a libertii<.ãi. <• 
escravos, recebida no pais u- 
tre lestas e flores, estava o mi 
nistério desprestigiado e irreans- 
sivelmente condenado a deixai o 
poder. 

Que ocorrera pura que, em' tão 
pouco tempo, tanto se debilitasse 
um governo, que tal jus fizem 
d estima pública.' Quase nada. 
para os nossos atuais costumes, 
mas coisa grave paru , delicada 
sensibilidade moral da época. 
Aberta concorrência pública pai a 
melfioramentos no pôrto do K"- 
cife, ganharam-na os indushu: s 
Loios, a cuja família estava li- 
gado, pelos lagos do casamento, 
um filho do conselheiro João Al- 
fredo. Embora ninguém pusesse 
em dúvida a probidade pessoal 
do presidente do Conselho, consi- 
derava-se o caso uma infração da 
ética administrativa; por isto, 
nomeou a Câmara uma comissão 
para dar parecer sãbre todos os 
contratos celebrados pelos Loios 
com a administração geral ou 
provincial. João Alfredo rebateu 
com firmeza, no Senado, as in- 
crepações malignas, mas, cres- 
cendo a oposição no parlamento 
em virtude do malfadado contra- 
to, o ilustre homem público soli- 
citou e, depois de algumas rei- 
terações, obteve a demissão do 
ministério a que presidia. 

Tais eram os costumes naquela 
época. Hoje, fatos muito mais 

\ graves, acusações muífo mots se- 
,, rias e fundadas não determinam, 

sequer, que o ministro sem ou- 
vido pelo Congresso. Que impor- 
ta isto, porém, se, em compen- 
sação, não temos a perturbar a 
administração aquela íneõmoda 
instabilidade ministerial, caructe- 
ristica do sistema parlamentai f 
Agora, por felicidade aosm, nem 
um milhão de Loios daria com 
um ministro em terra 

Desta segurança é gie preci- 
sam os nossos homens publlcrs, 
para se dedicarem tranquilamen- 
to á tarefa de governar ov des- 
governar o pais. Dltoso regime, 
ditosa gente I ÍO.V', ^ 


